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NO DIA 13 DE MAIO

O MUNDO CATÓLICO
ESTARA EM· FATIMA

A grande peregrinação de Maio abrirá de modo solene
e espectacular o JUBILEU DAS APARIÇõES DE NOSSA
SENHORA NA COVA DA IRIA e esse facto levará a

Fátima largos milhares de peregrinos, que certamente
provocará a maior concentração até agora registada.
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.com este título acabamos de
ler, no «Diário de Noticias> de
13, um esplêndido e esclarecido

artigo do Eng.o João Hocheta,
nosso velho amigo, nosso ilustre
conterrâneo e uma das figuras
mais prestígíosas, íntelectuaís e

socialmente, da nossa geração.
Esse artigo é um angustioso

toque a rebate, que só não terá
o aplauso e a compreensão de
quem não atente um pouco so­

bre .0 que se passa no. nosso meio
industrial, agrícola e educacio­
nal.
Como ele, entendemos também

que é vital que se tomem medi­
das drásticas para aumentar e

melhorar o ensino,' que é neces­

sário formar as novas gerações,
mentalizando-as de modo a nun­

ca ,se satisfazerem com. o que
cri,aram, mas a proC'lfr,arjlm ir
sempre mais além e que na

actual conjuntura nacíonal e

plUndial a solução do problema
tem. tanta prioridade na prepa­
'ração do nosso futuro como a de­
fesa nacional na realização do

presente.
:Mas como melhorar o ensino

se não obtivermos mais profes­
sores e melhores professores,
rnaís e, mais conscíencíosos mes­

tres?
Com 0'E¡ véncimentos actuais só

se mantem no ensino os raros

carolas incapazes de fugir à sua

vocação (e quantos sao em todo
o Pais?) os que não podem fu­

gir, por íncapacídade intelectual
ou outra, em busca de outra acti-

General José Maria
Ponte Rorlrigues

De visita a seus familiares e

amigos, esteve' em Loulé com

curta demora o nosso) ilustre
comprovinciano sr, General José
Maria da Ponte Rodrigues.

UM NUCLEO
CA'MPISTA
EM LOULÉ
No firme' propósito de manter

uma actividade desportiva con­

digna com a terra que repre­
senta, o Louletá:no Desportos
Clube acaba de criar mais urna

simpática e salutar modalidaq,e
desportiva: Campismo.
Muito embora em Loulé' se te­

r.ha vistO' apenas esboçado um
movimento c a m p i s t a muito
aquem do que seria desejável
na época actual, espera-se a ins-

1:lrição de todos os simpatizantes
lC'uletanos do Campismo.
O Louletano 'acaba de. transfe­

rir a SUa sede para novas insta­
lações, mais condignas com os

seus pergaminhos, e tudo leva a

cre, que a actual Direcção, pre­
sídida pelo ·sr. Eng. ° António,
AméricO' Lopes Serra continue a.

esforçar-se por guindar o" Clube
à urna posição <le prestigio.

vidade (em regra em empresas
partículares) mais rendosa.
E é ver porque há tanta re­

provação no ensino médio. O nos­

so estudante não sabe português,
traz do ensino primário uma

def'icientissima preparação da
lingua pãtr.a, o que os impede de
interpretar o texto dos compen­
dios, para o que contríbuí a lei­
tura. em quadradinhos, que lhe
embota o esforço mental neces­
sãrío à leitura, quando o texto
não tem gravuras.
Há quem pense que o estudo

do português é uma literatice
díspensãvel a quem se destine a

cíêncías. Mas como pode o mé­
dico o engenheiro, o químíeo,
compreender com facilidade os

(Continuação na 3." página)

POR QUE NÃO RE ALIZAR Assembleia das {onfel'ências
NO ALGARV.E
'0 ·111 CONGRESSO
NACIONAL DE TURISMO?
Assinado pelo seu Director, o

a.istinto jornalista sr.. Gentil Mp,r­
ques, o nosso. prezado colega
«Jornal de Lagoa> publicou. há
pouco o artigo que abaixo gosto­
samente transcrevem08 por a

ideia que encerra merecer o nos-

80. inteiro aplaUso.
Oxa?á a feliz iniciativa tenha

u apoio de que é digna.
Na verdade, a Hora do Turis­

mo Aígarvío continua em primei­
roIplano, E continuará! Por isso
n.esmo - e sem qualquer espécie
de dúvida oude hesitação - pa­
rece-nos qus Q Algarve está indi­
cado para cenário de uma dessas

grandes Assembleias onde se dis-

Publicou este jornal algumas
consíderações sobre este tema,
chegando à conclusão, depois de
tantos anos passados sobre os

estudos técnicos e económicos

-que houve que fazer para o- esta­
belecimento da rede de esgotos
de Quarteira, que havia, na rea­
Iídade, uma corrente de opinião
pública na séde do concelho que
se opunha sf que esta, tão grasrde­
conquísta do progresso - que é
a hgíene - fosse levada a cabo!
E se, na verdade, não tem surgt­
do a oportunidade de a empresa
turística da Lusotur ter adquiri­
do, por 120 000 contos a Quinta
de Quarteira, e persistir em

transrormá-Ia na cidade de Vila
Moura, (sic),' a ínstalação da
rede de esgotos em Quarteira
aínda viveria agora: no reino das
utop'as,. pelo: menos' enquanto
houvessg ignotus., pOJJ:Co asseados

que, ,por' ignorância,., desconhecem
que a Lei de MeiQs tod.os os anos

proclama que uma das obras
para as quais os. auxilios finan­
ceiros do Estado. dão. prioridade,
é a instalação da rede de esgo-
tos!

'

Afinal, anda o louletano dis­
tinto que é o sr. Dr. José Antõ­
nlc Madeira a bater-se pela su­

períorídade do clima ·e .qjl beleza
das pratas algarvias sobre as

daa congéneres estrangeiras, e a

estudá-Ios, ern profundidade, em

.face dos dados, estatístícos ofí­
-cíaís obtidos com muito trabalho,
e a Junt� de Turismo a. manter
em, rurrcícnamento uma Estàção '

M,eteor.ológica que leva o nome

da Praia de Quarteira para o

estrangeiro, em confronto com as

estâncias balneares de todo o

Mundo, reclamando assim o seu
belo clima, para, no f!m, «certas
opíníão pública louletana descer
até recear o gasto de alguns mi­
lhares, de escudos numa 'estação
elevàtóría, que leve os esgotos à

,

'estação de, depuração qUe fícará :
íustaíada na Quinta de Quar­
teira!
Com certeza que o ignoto lou­

letano não calculou qual o valor
d.o estrume recuperado, sem o

qual as hortas não produzem
hem! Devie. ler o que, a este res-

(Continuação na 3." pdgina) ,

ALQARVIOS
N.AO SABEM RECEBER?

OS
O Algarve sempre se distin­

guiu pela inteligência, pelo apru­
mo, pelo labor, pela valentia e

relo heroismo dos seus filhos.
Poucos portugu,eses terão voado
nas asas d,o' Pens¡¡.mento e da
Caridade como os Algarvios. Pa­
rh onde quer que se vá, a nin­

guém podem passar desaperce­
bidos os assinalados feitos da

gente do Algarve.
No campo das armas, quem

pode esquecer D. Paio Peres Cor­
reia ou D. Brites d'Almeida? 'Ou
então a bravura heróica de tan-

Carta
/

Meu Caro José Maria

. Avalio como te terás: visto
azul, com a nossa ,«VOZ;", suste¡¡­
tada

-

cOin o ·suor do teu rosto e

algu'ma aJuâ.a' que o meu, pOOr,e
e ,vazio espirito, te dá ,entre
duas ou três horas de semanal
consagração..

. Ainda quiz enviar-te daqui' as
«Panorâmicas� como prometi,
mas o tempo escasseia quando
:se quer ver muito em POUCQ tem­

po. E aqui há muito que ver e

sobretudo que admirar, com li­
cença de alguns espaços de tem­

po, roubado's 'a um passeio a Ba-
dajoz.

.

Mas estar em Elvas, uma tem­

porada ainda qUe ligeira e não
viSitar o Castelo, de onde se avis­
b\ um panorama de larguIssimo
horizonte luso-espanhol¡ a Cate­
dral do XVI século, .a 'Torre ãre.­
be da ,2.a linha f.ortificada, a f.on-

l. ....
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de Elvas

(Oontinuação na S.· p4gÚl(l.)

cute o .futuro turístico do País,
em .línguagem internacional. Ou
seja: c0¥1 os olhos voltados para
o Mundo e com os braços abertos
num ge.to de saudar e abraçar
os que chegam, Pelas suas' con­

dições ímpares no panorama na­

cíonal - e .já alguém muito mais
autorizado do que' nós o afirmou
publicamente! - O Algarve me­

rece ser olhado com um carinho
muito especial. Carinho (ínteres­
se e feEcidade) daqueles quepós- ,

suíam um tesoiro e que só agora -'
o descobriram.

-.

Assim, desta·tribuna - embo­
ra modesta mas virada para'os
quatro pontos cardiaís do País
- tenho o prazer (o grande o

sincero prazer) de sugerir cons­
cientemente ao Senhor Sub-Se­
cretário de 'Estado, Dr. Paulo Ro­
drigues, e ao Senhor Comissário

(Continuação na 4." página)

DR SCM VIC.NTI
Realizou-se no passado do- Imingo, dia 23, nesta víla, na sa­

la. de festas da Sociedade Re- I
creativa Artística Louletana, I

uma Assembleía Geral da Con- Iferência de' S;. Vicente de Paulo,
do Algarve,« beneméríta organi-

'>1zação . católíca que se dedica. a
exercer a caridade cristã. .

Oompareceram a esta assem­
�lJleia, representações de Vicenti­
nos de quase todo o Algarve e

-desse facto resultou a sala estar

completamente cheia
Na Mesa da Assembleia viam­

-se os dirigentes. da ínstítuição.
O Presídente do Conselho Cen­

tral, sr. Dr. Jacinto Duarte
elucidou a assistência dos sãos
e beneméritos objectivos da gran­
de organização católica que, sob
a protecção de S. Vicente de

Paulo, se dedica especialmente à

prática do bem fazer, espalhando
por todos os meios ao seu al­
cance a, benemerência e o .amor,
que outra coisa não é a intensa

· caridade que irradiam junto da­

queles que mais necessitam de

amparo, tanto moral como ma-
·

teríal.

DlI.PAULO.; • '. ,I � _. � .. •

"I •

Erp. dada a.ltura, houve para
toda a assistência mais. um mo­

tivo de alegría com a chegada.
Ge S. Ex." Rev.r= D. Júlio Tava­
res Rebimbas, dignissimo Bispo
do Algarve, que por motivos im­
períosos não: poude comparecer
mais cedo.

,

Foi' . recebido carinhosamente
com uma calorosa salvá d�·pal-:,·
mas e pass,ou, então a presldír ao
seguimento. da sessão.
Lidos que foram todos os rela­

tórios das Conferências vicentinas
foi feita então uma brilhante
conferência pelo. sr. Dr. José, As­
censo, Reitor do Liceu de Faro e

ilustre Presídente da Junta Dio­
cesana da Acção Católica.
Escutado atentamente, este

te, árabe toda em, mármore, o

grande e artístico Aqueduto da­
tando de .Século XV/XVI, o

Forte de Santa Luzia, a Porta de
Olivença e la rica Bibli.oteca e

Museu regional, seria Um crime
imperdoável.
Dai aproveitando o chamado

circuito turistico da cidade, fei­
to em carreiras urbanas, em ma­

gnificas camionetas da firma
«Belo) de Setúbal. há que divi­
dir as sobras de tempo de cada
dia, para hoje uma, amanhã ou­

tra, se aprec'arem ainda que de
corrida estas maravilhas histó­
ricas e Arqueo.lógicas.
A vida é muito diferente da

nossa. As ruas, cheias de bons
estabelecimentos c om e r c ¡ a i s,
mais consignado's ao artigo de
luxo que ao corrente, têm uma

alegria e vivacidade trazidos so-

CARTA, DE ESPANHA

ALMENDRA ......
J ' ,.

.- ._

E O MAIS QUE st �VIRA

-Base da
alimentação
�h:umana,

ínternacíonaís, uma actividade
exaustiva e um labor profícuo de
investigação 'científica. A defe­
rência e consíderæção que lhe
díspensam neste grande País
amigo e irmão que se chama Es­
panha é bem patente como tíve-'
mos

.

ocasião de comprovar inú­
meras vezes,

'

A primeira visita' foi a AL­
MENDRA no rio'Tormes, provin­
cia de Salamanca a poucos qui­
lómrtros da fronteira portuguesa. d

Depois de pernoitarmos na es­

plêndida residência. de mER­
DUERO S. A. em Aldeadávila
onde fomos recebidos por Don
Angel Galindes, Don Pedro Gui­
ne!l., Don F·rancisco Gonzalez
Gonzalez e muitos outros Enge­
nheiros seus colaboradores se-

·

guimos para a barragem de AI­
n·endra. Almendr¡¡. signific.a em

espanhol, amendoa, e assim como

a nossa provincia do Algarve flo­
resce com as suas amendoeiras
em· flor, Espanha faz brotar dos
granitos das duas margens do
rio Tormes que passa por 'Sala­
manca a caminho do Douro a

maior .amendoa mundial, po's es­
ta barragem de Almendra é ac­

tllalmente a maior barragem que

(Continuação na 4,· página)

Â (ruz de Guerra
para :um ,Algarvio
Foi condecorado com a: ·Meda­

lha deCruz de Guerra de 3." elas­
se, o soldado n.o'1454/64-M, Ma­
nuel Guilhermino Nunes,' natural
da Freguesia de Pereíro, Conce­
lho de Alcoutim por ter evíden­
ciado extraordínãrías qualidades
de valentía, coragem, decisão,
sangue-frio, energia e pericia no

uso do seu Lança Granadas Fo­
guete -durante todas as acções
em combate em, que tomou 'parte
em Angola.
Numa delas, tendo ficado no

troço da coluna, isolado à recta­
guarda e tendo descoberto que o

inimigo dispunha de uma metra­
lhadora, sobre um morro, que
enfiava na picada, onde se encon­
travam as outras viaturas, ime­
diatamente se decidiu a destruí-la'
com o Lança Granadas F'oguete
sem atender a que, para o fazer,
tinha de se colocar num local

desa·brigado, e fortemente batido
pelo fogo. Não obtendo sucesso
com .o tiro feito na posição, cor­
reu em busca de outr.a que lhe
permitisse obtê-lo. Sempre de­
baixo de fogo verificando que a

metralhadora Breda, montada
sobre a viatura, tinha sofrido
tima avaria mecânic.a, saltou
para ela, resolveu a avaria, fez
fogo sobre o inimigd, atingindo-o
após o que de novo com o Lança
Granadas Foguete, e com rara

pericia acertou em cheio no alvo,
calando para sempre a metralha­
dora inimiga e eliminando o res­

pectivo apontador.
Uma vez hanida a. metralha­

dora inimiga continu.ou a bater
run a um, os núcleos. inimigos
com a firme determinação de os

destruir, jndiferente ã sua segu­
rança pessoal.

O soldado Guilhermino Nunes,
SEmpre demonstrou em todas as

acções em que tem tomado par­
te, ser possuídor em elev.ado
grau,' de uma sentida de·voção n.o

cumprimento do dever militar.

(Oontinuação na :e,. página)

tes Algarvios que nestas terras
'io Sul tiveram que lutar inteme­
radamente contra as renhidas
hostes árabes que escolheram o

A�garve para o- seu último, redu­
to na defesa desesperada contra
os cri$tãos? NeI)hurn povo se ha­
teu ·mais p.ela consolidação ·e con"

quista de Portugal do que 'o Al­
garvio. '

. ,'"

Quanto aos Descobrimentos; :Ct··"·.i' um imperativo patrióticofoi o Algarve o primeiro a dar cuidar zelosamente da'Baú-
o valioso tributo na senda glo- 'de do nosso p.ovo. A urnriosa da expansão civilizadora de renascimento material e es-
Portugal 'no Mundo. Gil ."Eanes piritual da Naçã.o, há que ,c.on-e {) Sacro Promontório de Sagres jugar, com poderos.o afã, asão,nomes tão ingentes que doi- defesa da saúde dos nossos
ram as' páginas' da História' ,de concidadãos. A alegria de vi-
um grande Povo, ver. - e viver consiste em' criarNo campo das Letras e da o belo e o bom ..,- só é :possivelCultura, nenhum português foi quand.o.a saúde resplandece noma:s, tempo Presidente da Acade- homem:' não há pátrias felizesmia das ,Ciências de Lisboa do Sem homens sãos.
que o conhecido lacobrigense .Jú-

: Se propugnam.os o robu�teci-lia Dantas. Durante dezenas ,e; i mento da nossa raça, cuhlpredezenas de anos, a Ilustre Casa não desprezar o.minimo pretextode Lafões, onde se reúne a' fina para defendermos, com ãns�a,flor da Ciência Portuguesa, 'esco� ,

tudó o que possa ter deCidida' eIheu para seu devotado guia o incontr.oversia influência nesse
flillloso autor da «Ceia dos Car- ,sublime des'der.ato. Est! nestedeais> e só deixou de eleger o ,c'aso, a alimen'tação láctea. _

prestigioso Mestre, quando a (j 'leite, digamo-l.o sem temor.,morte' o ceifou!
: é, ou deveria' ser, o elemento

Neste cultivado terreno, nin- be.se dá nutrição humana. O seu
guém pode esquecer o ins'g'l1e uSo e,' mfsmo (estamos tenta-
valor. do Rev . .José .Joaquim, Nu- do.<i à dizê-lo) o seu abuso, só
r.es, natural de P.ortimão, o 'provOcam melhoria e concedem
maior poliglota português, ou·o t.eneficio. Nele se encontra tude
nosso amaao .. João de Deus, indis- que ·ao homem é preCiso para a
cutivel Principe d.o Lirismo, e o

. manutenção e reconstituição das
maior dentre os maiores Poetas energias consumidas no labor
dr, todos os tempos, sem de!xar- 'quotidiano, predicad.o e,ste: exal-
mos ·cair na poeira do esqueci- tado pela excelsa' virtude de ser

. mento o génio' inconfundível de um .do� poucos alimentos que a

Cândido Guerreiro,' nascido' .. e . Nature� lhe oferece sem care-

I I Pelo Eng.o JOÃO DA COSTA

\- Saidos de Madrid em viagem
I profissional tivemos recentemen-
te ocasião de acompanhar o En­

genheiro Joaquim Lagínha Sera­
frm numâ'das suas habituais vi­
sitas de consulta a várias bar-

"ragens espanholas em' que tem
,1 colaborado, quer na execução de .

.: projecto, estudo, observaç(i,o, quer ,

'no ensaio de rochas El ausculta-

I'�ão. Acompanhava-nos o Enge-_
'nheiro Don Jesus Magina, dos I
Serviços de Auscultação de Bar-

I; ragens de Consulplesa. li: impres­
s:onante o prestigio internacional

: de que desfruta aquele extraordi­
'nário algarvio, conseguido 'atra­
i ,'és de' publicações e trabalhos
-'em revistas da especialidade co­

mo por e'femplo a Civil Enginea­
'l'�ng, relatórios, em Congressos

(Oontinuação na 4." página)'

(Continuação na 3.' página)

UMA PÁGINA Df NOBREZA
PARA QUARTEIRA'
Em aditamento à noUcia que,

sob este titulo, publicámo.s nes­

te jornal, no dia 3 de Je.neiro,
nb qual dizíamos que era tradi­
ção, entre os pescadores de Quar­
teira, qUe a imagem antiga da
sua Padroeira - Nossa Senhora
rIa Conceição - existente na sa­

crisUa da sua antiga Capela,
hoje Igreja Paroquial, «foi acha­
da sobre as águas do mar>, leva­
va-nos a supõr que ela teria es­
tado a bordo da nau Nossa Se­
�hora da Conceição.
Como é do conhecimento geral,

ua costume da época que as naus

portuguesas tivessem e. bordo a

imagem dá sua padroeira, que
também aparece na bandeira da
põpa, com.o se pode ver no qua­
dro a óleo existente no Gabinete
do Senhor Ministr.o da Marinha,
em Lisboa.
Allás, .ainda hoje os Regimen­

tos açoreanos que lutam em Afri"
ca, se fazem acompanhar da sua

Imagem padroeira.

O navio Nossa Senhora 4a
ConceiçãO' fo.i'a nau - almirante
portuguesa qUe com mais seis
navios de batalha portugueses
derrotaram a esquadra turca, ao

sul do Gabo Matapan, no Medi­
terrâneo oriental, e, assim, con­

seguiram deter a força que Q

Crescente vinha impondo aos pai­
ses cristãos, nomeadamente aos

estados italianos de R.oma e Ve�
neza.

Acabamos de saber, através da
apreciação do crítico de arte da
especlalidade e professor do en­

sino secundário, o padre João Pi­
res de Campos, pároco em Sa­
mora Corre!a, que «na verdade,
a Imagem da Padroeira de Quar­
teira é coeva da batalha do Cabo

Matapan - 1717 - e pertence
ao tipo iconográfi'ca das virgens
orantes contemplativas e cheias
de felicidade. :m de facto escultu­
ra de boa época, de valor artis-

(Continuação na ·V página)



A VOZ DE LOUL8

.Corto de ELVAS
(Oontinuação da l." página)

bretudo da comunhão de linguas
que é precisamente igual à que
se verifica em Badajoz, dado
qué o Intercâmbio é continuo de
cã para IA, como de IA para. cá.
.l\s espanholas têm o complexo

, de comprar em Portugal porque
o que aqui, se vende é bom e as

portuguesas têm o de comprar
em Espanha que dizem ser mais
vistoso e destes complexos resul­
ta que díàríamcnte cruzam a

fronteira dezenas e dezenas de
carros e até carreiras de camio­
netas. De Portugal, ou seja de
Elvas até ao' Caia, as do «Belo»,
de Setúbal. \ Do Ca'a para IA, as

espanholas, bem mais i:nferiores
que as nossas.
Bem pensado que as coisas

aqui são um pouco sobrecarrega­
das com despesas de transporte

..

e o lucro jA com earactertst'cas
de luxo, ou em escala interna­
cional.
Apesar desta intensidade de

movi:mento não hA" turismo em

Elvas, isto é, não existe Comis­
são Municipal d'e Turismo' nem
Junta de Turismo de que resulta
não se pagar imposto de turismo
nem nos Hoteis nem pelos co­

merciantes.
HA coisas em que Louíé me

parecem melhor preparadas ou

equipadas, especialmente e honra
te seja feita, à tua industria,
mas, apesar disso 'Elvas possui
dois sernanâríos, que aínda não

apreciei mas de que os natura's
, falam mal corno aí, sem se darem
conta do trabalho e canseiras

que ·se sofrem para fazer as «fo­
lhas de couve» sairem, quando
não pontualmente - este não é
o rteu caso, vamos IA r- .mas, pelo
menos regularmente.

[J!l já pecha velh,a qUe um jor­
ual de provincia' nunca

I

presta
para os naturais, mas também

Ecos de SALIR
li'ALEClMENTO

Na sua residência em Behafim
Grande, ,faleceu no dia 31 de

Março, o sr, Manuel Gregório, de
84 anos de idade, viuvo, comer­

ciante e abastado proprtetário, A
sua terra deve-lhe alguns melho­

ramentos, uns feitos à sua conta
e outros pedidos-por seu intermé­
dio às entidades competentes.
Os trabalhadores rurais da. re­

dondeza vão sentir a SUa falta

pois na sua casa agricola traba­
lhavam diàriamente muitas pes­
soas. de ambos os sexos.
O funeral realízou-se com gran­

de àcompanhamento para o ce­

rrñtérío de Alte onde os restos
mortais ficaram depositados no

seu jazigo.
.

*

Tivemos o prazer de ver em

Salir o sr. MArio Alves Teixeira,
natural desta localidade e resi­

dente em Alhos Vedras, o qual
vinha acompanhado de sua es­

posa.
C,

te digo que o LOUI£;... em re­

trato e as «Panorâmicas» tam­
bém são aquí lidas, embora em

número contável de leitores.
Estava convencido de que vi­

ria encontrar aqui alguns Ioule­
tanos, dado que os nossos con­

terrâneos vivem em todas as

terras, mas até hoje só' topei com
um e esse mesmo embora natu­
ral de Loulé, foi cêdo v.ver para
Faro.
Mas fala com uma saudade do

Algarve, que eu logo qUe o ouvi
falar fiquei sabendo que era

comprovíncíano. Mal sabía eu,
que ele também era conterrâneo.
A agrícultura também se quei­

xa de oito maus anos', mas estão
satisfeitos com a chuva. que qua­
se todos os <Las tem aparecido,
em maior ou menor escala, por­
que, dizem eles, o ano vai como,
há muito não tnham

'

Estão muito esperançados que
1:'. barragem do Caia, a. inaugu­
rar em S. João, dê maior abun­
dância e até jã estão a instalar
uma fâbríca de concentrado de
tomate e outra' de descasque de
arroz.

Os .oorreíos por aqui é que são
de menos préstimos porqUe só

saíem, tarde de manhã e muito
cêdo de tarde. As 5 da tarde tem
de estar tudo no correio: Se

não, só segue no dia seguinte.
Os jornais de L'sboa, da manhã,
chegam à mesma hora, mas os

da tarde só por volta das 11 ho­
ras da noite ..

Bem, meu caro José Maria,
VDU terminar porque quero ver

se ainda vou ver esta tarde o

José Trincheira, em Vila Viçosa,
mas estou com receio de que nós

i;o' que sejamos os toureados, se

vem por aí uma tromba pe Agua,
acompanhada de trovões como

há muito tempo não ouvia e aqui
estã sendo agora frequente.
Com esta carta jA tapas ai

umas falhas de 'colaboração e

umas colunas da gazeta.
Um abraço do Amigo

R. P.

Restaurante
ARRENDA-SE
Arrenda-se o Restaurante

eRetiro dos Arcos», com

restaurante no rés-do-chão
e casa de habitação no 1.0

andar, sito na Av. Marçal
Pacheco, 25 e 27 - Tel. 211
em Loulé.

VACAS LEITEIRAS
Vendem-se 3 vacas leitei­

ras, -de muita produção, com
crias de poucos dias.

.

.Tratar na propriedade de
Ramos e Barros - Mariten­
da - Boliqueime.

verdadeiro

))

COLCHÕES' DE ESPUMA

liflexpo
de espuma fabricada com produtos e técnica

lim produto

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORACIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORACÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av, José da Costa Mealha, 23 • R. Dr. Frutuoso da Silva 18
,

'

o Vinho que dá requinte
e sabor às suas refeicões.

Já provou AL(Â'NHÕES1
.,

SE APRECI'A UM BOM VINHO
EXPERIMENTE PORTANTO

ALCANHOES
É

P
SAUDÁVEL

R
BOM

••ARCO � TINTO i!!Il PALIIITS
QARRAFÕIiS DB Ii LITROS

Distribuidor exclusivo para o Algarve:

TEODORO GONCALVES SILVA
BOLI(OUEIME - TEL� 12

cA VOZ DE LOULlb
N.o 370 - 2-5-1967

cA VOZ DE LOULlb
N.o 370 - 2-5-1967

Tribunal Judicial
da 'comarca de Loulé
'ANÚNCIO
2." publicação

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANCNCIO

1." publicação
Faz-se saber que pelo Juizo de

Direito desta comarca e segun­
da secção, correm éditos de vin­
te dias, contados da' 2.a e última

. publicação deste anúncio, citan­
do os credores desconhecidos dos
executados Custódio José Guer-

; reiro Matias Longuinho e mulher
tMartla Lourenço Coelho, ele 'au­
,'sente ·em parte Incerta de F'ran­
: ça e ela moradora no povo de
Boliquei:me, deste concelho para
no prazo de dez dias poste�ior ao
(Tos éditos, deduzirem os seus di-
"reítos na execução de sentença
com processe sumárío que lhes
movem Manuel da Ponte Se­

queira, casado, agricultor, mo­

rador no sitio do Ribeiro, fregue­
s'a de Boliqueime, deste conce­

'lho, e outros, desde qus gozem
, de garantia real sobre os bens
penhorados.

Faz-se saber que no dia 11 do
próximo mês de Maio, pelas 10

horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de exe­

cução por custas' que o digno
Agente do Ministério Público
nesta comarca move contra a

executada - Antõn'a da Con"
ceição Murtà. solteira, maior, do- .

méstíca, residente no sitio dos
Barreiros Verme.hos, freguesia
de Almancil, vão ser postos em

praça pela prímeíra vez, para se­

rem arrematados ao maior lanço
oferecido acima do preço adían­
te indicado, os seguintes:

IMOVEIS
1°

Uma courela de terra de se­

mear com uma alrarrobeíra, no

lugar de Barre-ros Vermelhos,
• freguesia de Almancil, que con­
fronta do norte com Manuel Cor­
re'a Virote, do sul com Maria da
Conceição Murta, do nascente
com José Martins Ralheta e do
poente com Emilia da Conceição,
inscrita na respecUva matriz. sob
o art.O 700 e com o valor ma­
tricial de 240$00, por que vai à
praça.

2.°
Uma courela de terra de seM.

mear com Arvores, 110 sitio da
'VArzea da Mão, freguesia de S
Sebastião,_ que coni'na do nas­

cente com José Murta, do norte
rom Manuel Murta e Maria da
Conceição Murta, do poente com
herdeiros de Manuel Lopes e do
.sul com caminho de ferro ins­
crita na resprctiva matriz sob
8/35 avos do art.O 1.189, com o

v.alor matricial correspondente
de ,6 082$20, valor por que vai à

praça.

Loulé, 10 de Abril de 1967

Ó ,Escrivão de Direito,
da 2.· Secção,

a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

VerifIqueI a exactidão:

O .Juiz de DIreIto,
João Pedro Gome8 Lope8

da Ounha

Sua família sente ser seu
indeclinável dever vir agra­
decer publicamente a todas
as pessoas que tão digna­
mente acompanharam sua

parente à sua última mora­

da e expressaram os seus

sentimer.tos de pesar I pelo
infausto acontecimento.
Para todos o preito da

sua'gratidão.

Loulé, 1.9 de Abril de 1967

O escrivão de Direito,
(a) Henrique Anatólio Samora

de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, 1.° substituto

(a) Jacinto Duarte

-____,_..--�

t
Agradecimento
'MARIA ROSA VIEIRA

•

Pa�a trabalhos tipográficos
prefira a GRÁFICA LOULETANA

�����

Perfumaria da Mo'da
TRESPASSA-SE

Por os seus proprietários não poderem estar
. à frente do negócio, trespassa-se, com todo o

recheio, este estabelecimento de perfumaria, re­
trosaria e modas, situado no melhor local da Vila.

Tratar no Largo Gago Coutinho, 16 e 17 ou 22
- Telef. 82 - Loulé.

Os ALGARVIOS
NAo SABEjVI RECEBER-?

(Oontinuação da 1.· página)

!

criado na pitoresca povoação de
Alte, bucólica Aldeia, a mais

portuguesa do Algarve, doce
presépio, colocado suavemente
pelo Criador nas faldas da Fran-
celheira.

.

'Se constderarmos o Algarvio
noutro rumo, o Algarve conti­
nua a dar-nos astros de l." gran­
deza, cuj,a fulgurante luz brilha
em 'qualquer parte do Mundo.
Assim temos um 'Palma Carlos,
um Carlos Fuzeta, um José Ro­

cheta, um João Lúcio, um Ber­
nardo Lopes, um João Pedro, um
Serafim Lagínha, um Ferreira
d'Almeída e tantos outros, figu­
ras de tão alto rdêvo que os seus

nomes ultrapassaram as frontei­
ras do nosso pais! Que dizer des­
se dínâmíco e abnegado louleta­
no· que foi Duarte Pa,checo, de
quem Salazar solenemente afir­
mou em Loulé: «Homens como:

Duarte Pacheco só nascem de
cem em cem anos»? QUe dizer
de Duarte Pacheco, Director do
Instituto Superior Técnico, Mi­
nistro das Obras Públicas, Presí­
dente da Câmara Munic'pal de

Lisboa, o qual com a sua febril
actívídade e ,admirAvel competên­
cia, com o seu profundo saber
e larga visão com o seu acrisola­
do sacrificio e invulgar coragem,
operou o retumbante milagre de
levar -o bem estar do Progresso
a todos os cantos de Portugal?
-Quem deve um Homem de tama-
nha e extraordínárla envergadu­
ra e que não teve em vista senão
o bem da Nação e ao. serviço da

Nação deu a vida? Loulé,
E Loulé dá-nos também um

Almirante José Mendes Cabeça­
das, que em 1910, então simples
tenente da Armada, se bateu ao

lado do seu destemido cama­

rada olhanense Carlos da Maia
contra as forças monárquícas.
Sem a indómita coragem desses
bravos Algarvios, a implantação
da República em Portugal a 5
de Outubro de 1910 não passa­
ria de uma engraçada anedota!
Com os chefes da Revolução a

suícídarem-se, a Oausa estava
logicamente perdida. Paiva Cou­
ceiro era demasiadamente grande
para se preocupar com uma alu­
cinada brincadeira! Todavia
Mendes Cabeçadas e Carlos da
Maia, este último, da demagogia
e da barafunda, eram Algarvios,
e a sua Oausa triunfou!

Se nós dirigirmos por outro

caminho, nunca. o Algarve fica
atrás dos seus compatriotàs.
O Algarve orerece-nos o car­

deal D. José Neto, oriundo de

Lagos,' cuja vida de santidade foi
tão grande que o seu biógrafo
não se farta de chamar-lhe o

«Santo Cardeal Netos ! Foi aju­
dador de Boljqueíme e patríarca
de ,Lisboa e nenhum bispo de
Lisboa passou pela terra fazen­
do o Bem e morreu em o dar de

santídade como o Santo Cardeal
Neto!
- Estõmbar apresenta-nos o pa-

PR-&: IO
VENDE,·SE
Vende-se um prédio com rés­

do-chão e 1.° andar, com c;sterna
e uma fazenda de 20 hectares.
Informa Maria Isabel Pereira

-- VArzeas da Amendoeira.

Vende,se I terreno rE'gadio de
8 000 m2 , todo ou em 'parte, com
130 laranjeiras e com 90 metros
de frente para a estrada de
S. BrAs. Bom para construção.
(Junto da OEAL).
Nesta redacção se informa.

dre António José dos Reis, ai:nda
hoje conhecido pelo' «Santo Pa­
dre António»! Lagos não rega­
teia dar ao mundo S. Gonçalo de
Lagos. Lagoa deu o maior ora­

dor sagrado Algarvto deste sé­
culo o Rev. Júlio Baptlsta que
foi 40 anos pároco de LPaderne,
a quem ele chamava o meu Pa­
derne. Viveu pobre e pobre mor­

reu, como viveram e morreram
.as ggantescas figuras Algarvias
citadas.
O Algarvio, pois em todos os

tempos, deve ser contado entre
os maiores de Portugal. Quem
julgar que vem para aqui dar li­
ções a nós, sob qualquer aspecto
desiluda-se dessa vaidosa pre­
tensão, :Ill verdade que o Algarve
é humilde e obediente; mas. a
humildade e a obediência são
Virtudes e muita gente confunde
virtude com parvoíce e com falta
de íntel'gêncía,
Agora reparo que este jA vai

}(ÆgO. Por isso, no próximo. nú­
mero . serã dada a eonveníente
,resposta à epigrafe.

.

Dídacu8

Justificação
Certifico, para ereítos de pu­

blicação, que no Segundo Car­
tório da Secretaria Notarial de

Loulé, a. cargo do Notárío Li­
cenciado Salvador Rodrigues
Martins Pontes e no livro de no­

tas para escríturas diversas, nú­
mero 21-C, de folhas 21, verso"
a folhas 23, verso, se encontra
exarada uma escritura de justí­
ficação notarial, outorgada no

dia doze do corrente, na quai
José de Sousa Chaneca, tra­

balhador, e mulher, Maria Guer­
'reíro Lopes, doméstica, resi­
dentes na povoação de Benafím
Grande, freguesia de Alte, con­
celho de Lou.é, se declararam,
com exclusão de outrem,' donos
e Iegítirnos possuidores de uma
faixa de terreno, com a Area de
cento e quarenta e quatro me­

tros quadrados, onde mandaram
construir o prédio urbano, que
lhes pertence, qus se compõe de
uma morada de casas térreas
com dois compartimentos sendo
um destinado a habitação e ou­
tro a comércio' com a Area 00-<'
berta de setenta e quatro me­

tros quadrados 'e logradouro com
a Area de setenta metros qua­
drados, e confina do norte' e

poente 'com Antõnlo Dias Teixei­

ra, sul e nascente com Estrada
Nacional, inscrito na respectiva
matriz em nome do justificante
marido sob o artigo quinhentos
p dez, com o valor matricial de
três mil e quarenta escudos, e

c-misso na conservatóría do re­

gisto predial deste concelho.
Que a aludida: fa'xa de terreno

a adquiriram os justificantes por
compra verbal que fizeram a An­
tónio Dias Teixeira e mulher,
Mar:a Lúcia Marim Teixeira, há
cerca de quarenta anos, pelo pre­
ço de dois mil ,oitocentos e se­

tenta escudos, não tendo por ii­
so, dado o modo da sua aquisi­
ção, documento que lhe permita
f.azer a prova do seu direito de

propriedade.
Que desde então possuem a

aludida faixa de terreno e todo o

rréd:o mencionado e confronta­
do, pacifica e continuadamente,
rrédio a que atribuem o valor de
o.ez mil escudos.

EstA conforme ao original na
parte extractada, nada havendo
em contrArio ou além do que se

certifica e transcreve.

Secretaria Notarial de Loulé,
dezassete de Abril de mil nove­
cento¡=¡ sessenta e sete.

O segundo ajudante

Joaquim Ramos 8eruca

T U R All G A R V E
Agência de Turismo Algarve

Encarrega-se da venda e marcação d.e lugares
para a carruagem especial agora estabelecida pela
C. P., directa de Faro a Hendaye (França) todas as

quartas-feiras.
PARA MAIS INFORMAçoES DmIJA-SE Ã
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Pois ....Pois ... Dirija-se a
rOontmuação da 1." página) esgotos, é preciso lembrar que há

dez anos, era rara ver-se um

barco de pesca do tresmalho

motorizado, o que não eucede
hoje, visto os pescadores, final­
mente, terem compreendido que
03 seus ganhos aumentavam,
desde que pudessem procurar
mares onde, a remo e à vela, não
podiam chegar!
A solução das fossas sépticas

que algumas moradias possuem
e a que o citado artigo se refere,
apenas é urna solução precária,
por vários motivos, entre os

quais citamos: o rebentamento,
por deficiência de capacidade, so­
bretudo das Instalações anexas

aos hoteis e pensões; o mau

cheiro exalado, quando se proce­
de à sua limpeza. na época de
maior frequência da praía: e, fi­
nalmente, 'porque basta haver
uma má vedação superior - o

que é frequente - para que ori­
gine a criação de moscas e mos­

quitos, tão incomodativos, como

é do conhecimento dos Serviços
de Higiéne de Loulé.
Ignotus deve, com certeza, fa­

zer parte daquele grupo' de pes­
soas a que se referia urn critico

popular lisboeta qUe rematava
os seus discursos com o dito «oh
porcalhões de um povos!

P. M.

). PIMENTÂ, LIMITADA peito, disse, a. páginas 215/7 do
«Esboço de um vocabulário

agrícola», o catedrático de Agro­
nomia Dr. Tavares da Silva, em
1942. ,.

Nem sabe que, no Plano Re­
gíonal do Algarve, a Zona de
Quarteira foi consíderada a que
de futuro ficará a ter maior
densidade de população, devido
a possuir os terrenos de maior
fertilidade e de abundância 'de
água potável e, dai, a razão do
empreendimento turístíco da vi­
zinha eídadé de 50000 habitan-'
tes, dentro de 20 anos!
Na noticia em causa também

se fala no receio de que a liga­
ção das moradias à rede de es­

gotos vá trazer encargos que fa­
rão aumentar o seu preço aos

futuros inquilinos, durante o ve­

rão. Esquece-se, porém, que os

habitantes das cidades e vilas,
como Loulé, onde há muito está
imtalada uma eficiente rede de
esgotos, não se adáptam bem a

VIVer numa praia onde os hábi­
tos de higiene não são idênticos
àqueles que têm nas zonas onde
vivem a maior parte do ano, e
esse é um dos motivos por que
muitos louletanos trocam a sua

Praia por outras, higiénicas e

civilizadas, como Armação e Al-
bufeira. '.

Por outro lado, a obrigatorie­
dade que a lei impõe, da ligação
';e todas as morad.as à rede de
esgotos, acabarã por dar aos res­
pectívos moradores hábitos de
higiene diferentes, tornando rre­
quentãveís locais até agora con­

siderados íntransítãveís dentro
da povoação, os quais, por serem
desconhecidos dos' estranhos,
traziam afinal o desprestigio
para a praía.
Os comentários do 'ignoto ci­

dadão fazem-nos lembrar um ar­

tigo de um conterrâneo de Alte,
no «Jornal do Algarve) de há
alguns meses.

EstranhaVa ele, depois deuma
ausência de cerca de, 40 anos 1

pelo Ultramar português, (onde
ajudâra a construir vilas e cida­
des progressivas, dotadas de to­
das as comodidades qUe a higie­
ne proporcíona) , vir encontrar a

sua aldeia natal no estado pri­
mitivo que muitos conhecem, sem
rede de esgotos ·e sem o aprovei­
tamento hidra - agrícola que a

abundância de água poderia pro­
porci-onar à referida zona, de
modo a aumentar o nivel de .vida
dos seus naturais!
·E quanto aos encargos para os

cofres da Câmara, provenientes
da rede de esgotos de Quarteira,
de que fala o ignoto cidadão lou­

letano, devemos lembrar-lhe que
, esta é a freguesia do concelho
que, a seguir à de'S. Clemente,
ruais contrfbuí em adícíona's so­

bre a contribuição predial, para
')S referidos 'Cofres, e a única que
tem imposto de pescado que vai
além .de 200 contos por ano (ou
seja cerca de 3 vezes os adicio­
nais sobre a contribuição predial
da referida freguesia de S. Cle­

mente) - e por isso nada fica
a dever do que vai receber! ,

E se tem receio .que os pesca­
dores não possam pagar, em

prestações, a ligação à rede de

rOontmuação da 1." página) do vemos a nossa juventude
abraçar qualquer profissão (ge­
ralmente a qus se apresenta corn

perspectivas (quantas vezes le­
víanamente tomadas) de mais
rendosas.
Dai andar-se sempre a saltar

daqui pare. ali, só pela sedução
de mats ordenado, sem se medir
a aptidão ou a competência, nun­
ca se chegando a ser nada em

coisa nenhuma, porque sem voca­

ção é-se sempre mercenário no

oficio. O que é preciso é fazer-se
que se anda, mesmo' sem andar,
para fazer jus ao ordenado.
Ora a vocação ausculta-se e

descobre-se no estudo conscien­

cioso, meditado e aturado, apren­
de-se pelo conselho e pela orien­
tação que a escota deve dar.
Onde estão os corpos docentes
capazes, ou pelo menas ínteres-:

sados, na mentalização da multi­
dão discente?
Tem o engenheiro .João Ro­

cheta razã-o nas suas preocupa­
ções quanto ao valor cultural das
futuras gerações.
Quando, lá vão já 35 anos,

aprendi finanças na F.aculdade
de Díreito, o mestre ensínava 'que
as despesas com a satisfação de
necessídades ou na criação de
beneñcíos, que' se destinam ao

futuro ou se repercutem por vá­
rias gerações, devem ser suporta­
das não só pela gerqção presente
mas príncípalmente por aqueles
por quem se estenderá o benefi­
cio. Isto é, as despesas extraor­

dínárías, devem pagar-se com re­

ceitas extraordinárias. Cremos
que assim devia ser com o es­

forço da guerra que amigos e

inimigos estão a impõr ao Pais,
mas parece-nos que é a actual
geração quem está a suportar o

maior peso, visto que a cobertura
dessas despesas têm, estado a

ser feita à custa das receitas or­

dinárias .do orçamento.:
Mas não vamos alívíar nada

as gerações que. 'nos seguem,
pela má preparação que lhes 'da-

.

mos, impossibilitando-as, (ou pe­
lo menas díficultando-Ihes) o de­
sejo de serem gente capaz, dina­
mica e saudável.
Muitos outros pontos do arti­

go merecem um comentário de

aplauso', mas não nos é possível
agora ir mais longe.
Ficamo-nos pela necessidade

de uma reforma, alargamento e

aperfeiçoamento do ensino, só
possivel com remunerações que
comprnsem servidores e just:fi­
quem que se lhes exija completa
responsabilidade através de ins­
pecções sérias e eficientes e do
aperfeiçoamento 'capaz e para
que se não regateiem as verbas.
Aplaudimos sem hesitação a

esclarecida d-outrina do artigo e

enfileiramos com o articulista
entre aqueles que entendem ser

necessário, em falas e em escri­
tos, dar a conhecer ao Governo
o que pensa a Nação -que, neste
momento, pela sua transcendên­

cia, estará pronta para corres­

ponder às medidas que se jul­
guem necessârías, por uma com­

pleta e eficiente, reforma do en­

sino.
E isto porque os melhores in­

vestimentos que se podem fazer
numa nação, são os que eão apli­
cados à promoção cultural, mo­
ral e sanitária dos seus homens
e mulheres�
Que escute quem deve. escutar

e que resolva quem tem obriga­
cão de o fazer.

ANDARES de 2 a 10 Divisões
Assoalhadas

120 contos
Rendem-lhe 800$00 Mensais

135 contos
Rendem-lhe 900$00 Mensais

Escritório: R. Conde Redondo,
53 - 4.° - Esq.o - LISBOA

Telefones: 45845 e 47843

R. D. Maria I, 30 - QUELUZ
Telefones: 952021/22

OBRAS

Reboleira - Cidade - Jardim - Amadora,
Telefone 933670

Alapraia - S. João do Estoril

Paço de Arcos e Queluz
(

problemas do seu oficio pela lei­
tura, ou exprimir, por escrito, o

seu pensamento com a necessá­
r.a correcção (e fazer-se enten­

der) se não souber a sintaxe da

Iíngua ?
Nos outros graus de ensino,

até ao superior,' o mestre é, em
regra naufrago perante turmas
enormes ou, recorrendo a outras

actívídades, professor ... nas ho­
ras vagas.

O ensino (e estou a recordar
a conferênc1a do Prof. Leite Pin­
to citada pelo artículísta) é o

departamento para que não há
verba
E que é indispensável, menta­

lizar para. a Itnsia de perfeição,
ninguém o nega, mórmente quan-

27 tipos de andares
e apartamentos com

acabamentos à esco­

lha dos interessados

ALMENDRA ......

E O'MAIS aUE SE VERA
VERBO

Uma editorial

empreendedora
rOontmuaçãQ ao, '1." página) movimento e de preocupações,

de. sacrificio e de glória dos En­

genheiros e Técnicós dedicados
ao grande empreendimento de
domar os rios, surgiam no após
j£ntar do acolhedor Albergue.
Dizia um dos presentes: - A

noticia da catastrofe de Vaijon
em Itália de que tomei conheci­
mento pelos jornais de São Paulo
no Brasil, julguei ser o fim da
minha carreíra.,; e afinal, foi a

confirmação de que a minha co­

laboração talvez tivesse salvo
imensas vidas. A barragem rests-
-tíra a tensões enormissimas, im­
prevísíveís.
Dizia outro: - A cheia impre­

vista no mês de Setembro do ano

de . uma barragem em constru­

ção, que 'eu dirigia, fez-me pas­
sar uma semana inteira de so­

frimento, adoptando soluções rá­
pidas, ínopínadaâ, d'gamos deses­
peradas... E a água subindo ...
subindo sempre, lenta mas ine­
xoràvelmente enchendo a albu­
feira, inundando vales e terias a

montante, ameaçando ultrapas­
sar o paramento a montante in­
termitente acabado no seu betão
de presa e arrastar na sua for­
Ga indomável tudo Os homens
exaustos caiam vencidos pelo es­

forço e pelo pânico, camions
acorrendo de todos os lados com

cimento, que era lançado na

terra, na terra saturada de água
inundada pela chuva ... E a água
subindo... sub'ndo sempre, len­
ta mas inexoràvelmente. A chu­
va contínua não cessava e quan­
-do já desesperados, vencidos,
subjugados pela grandeza infi­
nita das forças da natureza jul­
gavamos chegar o fim do nosso

esforço e o principio da horrível
catástrofe... cessou de chover,
acalmaram-se' as águas... o

monstro sossegou e o rio manse,
meio dormido, como. cão dócil e

fiel deitado aos pés do dono, pa­
recía pedir-nos perdão do susto,
que nos dera. Um suspiro fundo
ne peito e a vida regressou ao

nosso peito .amargurado.
E vinha outra descrição: -

Outra che'a, brusca, inexperada,
que arrastara nada menos que
um milhão de metros cúbicos de

escombros, que f'oram encaixa_r­
-se complrtamente na escavaçao
da caverna aberta para a futura
central hidro-eléctrica. Felizmen­
t� todos se tinham salvo e não
havia no final urna única viti­
ma humana a lamentar.

(Oonclui ';'0 próximo número)

Para o 6.° volume da VER­
BO - ·ENCICLOPll'lDIA LUSO­
-BRASILEIRA DE CULTURA
estão já publicados quatro fas­
ciculos de que os mais recentes
são O'S 63.° e 64.°, abrangendo
àe CRESPO a CURIMATA. Dos
assuntos tratados com desenvol­
vímento destacamos - CRIA­

ÇAO, quatro páginas; CRI'S-,
'l'ANDADE, CRISTAO e CRIS­

TIANISMO, seis páginas; cru­

TICA, seis pâgínasj CRONICA,
CRONICAO e CRONISTA, três
páginas; CRONOLOGIA, três
páginas; CRUZ, cinco páginas;
CUBA, seis páginas; CULTO,
quatro páginas; CULTURA,
três páginas e CúRIA, três pá-
ginas.

.

Hobilitccôo
,

Notarial
«e constroi no Mundo. Uma obra

ímpressíonante' de . engenharia
com 214 metros de altura. Dará

erigem a um'dos maiores lagos
artificiais da Europa com os seus
2 500 milhões de metros cúbicos
(le água e produzirá depois de
concluida quase tanta energia
eléctrica como a barragem de
Aldeadávila. O betão empregado,
será da ordem de 2 500 de m3. A

galeria de condução, 14 km. com
.., m. de diâmetro. O salto bruto
será de 400 metros e a central
terá 4 grupos Francis reversi­
veis. Três grandes empresas in­
ternacionais se uniram para cons­

truir este empreendimento gran­
dioso de IBERDUERO S. A.. As

Empresas associadas COBA­
- CONSULPRESA sob a Direc­
ção do nosso ilustre compatríota,
projectaram o orrgínal e gran­
dioso dique de contençãb com 14
quilómetros de extensão. Descre­
ver tudo isto e o maravilhoso so­

nho que se vislumbra como. rea­
lidade dentro de dois' anos, seria
lim historial longo. Os enormes

tuneís de acesso, a caverna pa-:'
ra a Central, as escavações já
executadas, o dique de contensão
cia margem esquerda em ráptdo
crescimento, o estribo de dita
margem já construido, o descar­
regador de superfície esboçando­
-se, são já factores vísíveís A
turre Bloudírí com 200 metros de
altura superando a famosa Torre
Eifel o maior cilindro do munde
compactando a terra com as suas

10 toneladas vibrando por excen­
tricidade e saltando, despertaram
a curíosídade e admiração dos
presentes.
Seguiu-se a reunião na residên­

cia acolhedora e moderna de Vil­
laríno com a presença dos Enge­
nheiros já c'tados. Tivemos oca­
sião de saudar e trocar impres­
sões com o ·Engenheiro Don Pe­
dro Guinea que já conheeamos
ce Bilbau, pessoa irradiante de
simpatia, extraordinária cultura
e conhecimentos cientificos e Don
Angel Galindes, simpático, acti­
vo, empreendedor Engenheiro
cuja vontade exuber.ante não co­

r.hree obstáculos, ambos am!gos
do Engenheiro Laginha. Este de­
liciou a. assistência expondo com

clarez.a a forte gama de conheci­
mentos adquiridos através de
largos anos de estude, investiga­
ção, contacto com os melhores
cientistas mundiais da especiali­
dade e viagens e vistas realiza­
das a barragens por quase todo
o. Mundo.

Seguiu-se a despedida e con­

tinuação da viagem.
Saidos da Meseta de Castela

penetramos na meiga Galiza. A
nossa esquerda corriam os mon­

tes frontririços de Portugal que
os nossos olhos prescientes des­
cobriram a ans'edade de abrir
fronteiras fechadas há muito lã
para os lados de Bragança. Fi­
cára-nos para traz Benavente e

Zamora, surgia-nos agora a bo­
nita Puebla de Sanabria, com o

seu formoso lago, Ribadelago de

,Franco e o Albergue que a se­

melhança de tantos outros me­

receu de -Somerset Maughan 'elo­
giosas referências e frasE'S lapi­
dares: «Espafia és deliciosa>.
Dormimos no Albergue depois de
um encontro inesperado cem vá­
rios Engenheiros

.

am;gos e co­

nhecidos do Engenheiro Laginha
a que se seguiu nova reunião.
Nesta reunião a que alguém hu­
moristicamente denominou «Sim­

posium> abriram-se as confidên­
cias e os moment.os mais alegres
e mais amargos da vida cheia de

Secretaria
de Loulé
PRIMEIRO CARTORIO'

Notarial

NOTARIO: "Licenciado Nuno An­
tónio da Rosa Pereira da Silva

Certifico, nos termos do arti­
go 96.° do Código do Notariado,
que, por escritura de 25 do mês

corrente, lavrada de folhas 54,
verso, a folhas 57, do livro de no­

tas para escrituras diversas, nú­
mero vinte e oito - A, deste C,a.r­
tõnío, foi declarado:

Que no dia 16 de Janeiro do
ano corrente, faleceu na Avenida

M.arçal Pacheco, freguesia de
São Clemente, concelho de Lou­
lé, onde residia, Maria da Con­

ceição, doméstica, natural da
mesma freguesia, no estado de
viúva de Joaquim Correia, com

quem foi casada em segundas
núpcias de ambos e em regime
dé comunhão geral de bens, sem
quaisquer descendentes deste ca-

I sarnento:
Que a autora da sucessão foi

casada em primeiras núpcias de
ambos e em regime de comunhão

geral de bens com Manuel de
Sousa Domingos ou Mánuel de
Sousa Domíngues, e fez testa­
m-ento público, no qual instituiu
somente alguns legados;
Que como herdeiros legitimá­

rios sucederam-lhe os seguintes
f¡lhos legítimos, do seu primeiro
casamento: Maria Guerreiro de

Pousa, casada com Manuel Men­
ces Viegas, doméstica, resídente
no sitio da Goncinha, fregueeta
dita de São Clemente, e Manuel
Cuerreiro de Sousa, easado com

Mar:a José Bota, comerciante,
l'fsidente no sítio do Poço Novo,
ãa mesma freguesia, ambos na­

turais da referida freguesia de
São Clemente.

*

·Está publicado o 2 ° volume da
:ffiNCICLOPl!lDIA DO REINO

ANIMAL, versão portuguesa, di­
rigida pelo prof. Dr. Fernando
Frade, do famoso origtnal inglês
�The Study of Animal Lífes ,

Lançada pela Editbrial Verbo na

linha criadora da bi.blioteca in­
dispensável ao jovem dos nossos

dias, esta obra tem por fim ini­
ciar o leitor no conhecímento do
mundo animal, visando mais 'es­
pecialmente as suas diversas for­
mas de comportamento. :It pro­
fusamente ilustrada.

*
A Editorial Verbo lançou o

/
lO'" volume das «Obras Comple­
tas de Tomaz de Figueiredo) que
é constítuído pela 2." edição,
«emendada e preced'da de umas

poucas de palavras do autor», do
romance PROCISSAO DOS DE­
FUNTOS. Sobre esta obra de
Tomaz de Figueiredo escreveu,
ao tempo, João Pedro de Andra­
de: «Estamos em presença de um

ltvro valioso e esquísíto, entron­
cado na tradição da novelística
portuguesa, e com páginas tão
notáveis para hoje e para o fu­

turo, como as de «Insónia» e de
«A Menina do Rio».

*
Neste .ano em que se louva

o meio século' decorrido sobre as

aparições da Mãe de er.lsto na

na Cova da Iria, a Editorial
Verbo celebra o acontecimento
apresentando ao público FATI­

ma, MUNDO DE ESPERANÇA
album comemorativo do cinquen­
tenário do pro'dig:o, imaginado e

c.scrito por Fernando Guedes. !It
uma breve' crónica dos factos,
que tão grande amplitude tive­
ram na vida esp:rittial portugue­
sa, escrita com firmeza de histo­
ri.ador brm assente em depoi­
mentos irrefutáveis. ,A apresen­
tação gráf.ica tem a marca de
cuidado qUe a ·Editorial Verbo

põe em todas as suas· realizações.
l'l':, portanto, primorosa, ornanda­
-se com 50 formosissimas foto­

grafias, 27 das quais a cores.

----

Motor a gasóleo
Vende-se em bom estado.

A trabalhar. Marca Tangy
(origem Inglesa) de 33 a 37
H.P. horizontal com 310 ro­

tações p.m ..

Tratar com José Domin­

gos Sousa Jar. - Telef. 3-
Almancil.

Está confGrme ao origInal.

Secretaria Notarial de. Loulé,
vinte e ·seis de Abril de mil no­
vecentos e sessenta e sete.

J. R,

PRÉDIO
VENDE-SE

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Vende-se urn prédio na Rua
Eng.o Barata Correia cl rés-do­
-chão com 8 divisões e l.· andar
com 11 divisões -e quintal.
Tratar com Manuel Coelho Hi­

lârio, na Avenida José da Costa
Mealha em LOUL1!::.

TORNI! O SEU LAR
_AIS OOIlPORTAv.L

� Mobilando - o a seu

MELHORES MOBfLIAS - aos melhores preços
M O B í LI A S BOAS - a preços acessíveis

gosto
,

HORTACOTA VENoE.SE
Cede-se cota da Sociedade

de Padarias.
Tratar na Praça da Repú­

blica ou pelo telefone 90 -

Loulé.

Vende-se, por motivo de reti­
rada, a Horta Vairinhos, na

Camp:na de Cima, Estrada da
Galdra (Loulé).
Tratar com José Viegas Vai­

rinhos, na referida horta.

AS

Tudo o que precisa
encontrará no

dos SALOES

para embelezar o seu' lar I
variadíssimo "stock»

DE . EXPOSIÇAO da

Mobiladora Moderna
,

---------------_ ..

TIANICA
no Praça do Repúblico, S

e nas suas FILIAIS na

Avenida Marçal Pacheco. 34 e 1t9· 51 - LOULÉ - Telef. 210

E' MELHOR A�lYIAZÉlYI
Precisa - se com grande

área coberta.
Enviar resposta com to­

dos os detalhes para esta
Redacção,

E TEM MAIS GRAU APRECJE O NOSSO SORTIDO • CONFRONTE OS NI PREÇOS
��""�"""�""""��"""�"'''��'''''''''''''''''''''�,

�....--4P"���...�............"......�4fI'>��....���
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Maio :

Em 2, o sr. Manuel de Sousa
Campina, residente na Venezuela.
Em 3, o menino Paulo Jorge

Marques Custódio.
Em 6_ as sr." D. 'Julieta Tei­

xeira Cbrtes e Dr." D. Aura La­
ginha dos Ramos Guerreiro, e o

sr. Francisco José de Barros Fer­
ro, residente em Lisboa.
Em 7, a sr.a D. Maria Valério

Rodrigues, (Almancil - Nexe) e

o sr. José Custõdío Cavaco, resi­
dente em Franç.a.
Em 8, a menina Oeaaltína Ma­

ria Guerreiro Madeir.a, residente
na Venezuela, os meninos Fer­
nando José da Piedade Pires,
João Carlos Fortuna de Brito
Vicente, residente no Porto, e o

sr. António Dias.
Em 10, a sr." D. Aurélia Jesus

Silvestre Cristóvão, residente na

Austrália e o jlr. Major Carlos
Alexandre dos Ramos
Em 11, .as meninas Fernanda

Maria Pereira do Nasc'rnento, re­
sidente em Vila Real de Santo
António, Maria Noélia da Costa
Guerreiro, residente em Londres
e Maria Trresa Louzeiro .Oasa­
nova, resídentr, na Venezuela e o

menino António Manuel de Sou­
sa Romão.
Em 12 a menina Maria Célia

Neves Nunes, res'dente em AI­
mancil e a sr.' D. Joana do Ro-·
sárío Cortes de Sousa Justo.
Em 13, a menina Fátima Ma­

ria Calçada Virgas, residente em

Faro e o menino Deodato Jorge
da Ponte Alves Guerreiro.
Em 14, oa srs, Armando Frei­

tas Filhó e Joaquim Guerreiro
Casanova, as sr.a• D. Maria Luí­
sa Costa Ramos e D. Maria da
Ascensão Guilherme, e.a menina
Maria de F'átrna dos Santos.
Em 15, o sr. Dr. José Isidro

F'arrajota Roehr ta, a menina
,1vIaria de Fátima dos S.antos Ba-
tel, residente em Lisboa. ','

Em 16 a menina Helena Ma­
ria Caliço Nunes, residente na

Venezuela e o sr. José Diogo Ba­
rão res'dente em Almancil.
Em 17 o men'no Ricardino

Cecilia Lhnas GOmes, o sr, Vitor
Manuel Baleízão Barracha, resi­
dente em Sr túbal, as meninas
Cidália Maria Correia Vairinhos,
residente na Venezuela, Mara
Helena Simões Ramos, residente
t,m Aveiro a sr.s D. Maria Te­
resa Jerón'imo Mat;as Gomes e

o sr. Sebastião Mendes Ferreira.

PARTIDAS E CHEGADAS

A fim de preparar a Banda da

Brigada Naval, para abrilhantar
a ,pro,cissão de Nossa Se�ora
da Saúde, deslocou-se a Llsboa,
&.companhado de sua esposa, o

nosso amigo, conterrâneo e dedi­
cado assinante, ,sr. Virgilio J. de
Sousa Viegas, regente da Ban,da

. Art'stas de Minerva de Lo�lé.
- De vis:ta à sua terra natal,

esteve entre nós alguns d'as, o

nosso prezado amigo sr. Manuel
Guerreiro Farrajota, actualmente
residente em Mem Martins -

Algueirão.
- Comandando um batalhão

de ex:pedicionários, partiu há dias

para a Gu:né o nosso prezado
amigo e conterrâmo sr. Major_
Luis Teixeira Fernandes.'
- Pelo «Diário do Governo'>

de 15 de Abril, �oi promovida a

Delegada Di'strital do Instituto de
Assistência à Familia, a Assis­
tente Soci.al nossa conterrânea
.sr." D. Cesaltina dos Santos Lo­

pes Camilo, filha do nosso pre­
zado amigo sr. Eleutério Lopes
CaroilO', e que já seguiu para o

Ful1chal a tomar posse do seu

novo cargo.
Os nossos parabéns.

CASAMENTOS

Aos felizes noivos, que fixa­
ram residência em Vila Real de
Santo António, desejamos as
maiores venturas.
- Realizou-se no passado dia

2 de Abril na Igreja de S. Se­
bastião, '0 enlace matrimonial do
¡;JI.. Joaquim Manuel Farrajota'
da Ponte, filho do sr. Manuel
Farrajota .da Ponte, (já faleci­
do) e da sr." D. Mara Martins
Farrajota, com a sr." D. Maria
da Glória de Sousa Pires, pren­
dada filha do sr. Manuel Cala,­
do Pires e da sr,> D. Isabel Ma­
ria de Sousa Pires.

Apadrinharam o acto, por par­
te da noiva, sua irmã, sr.' D.
Maria do Pilar de Sousa Pires
Loureiro e seu cunhado, sr. Fran­
cisco Palhinha Loureiro, e por
parte do noivo o sr João Farra"
jota Alves e a sr." D. Maria da
Luz Pires Guerreiro Cavaco, pro­
fessora oficial.
Depois da cerimónia, foi ser­

vido um fíníssímo «copo' de
água> na casa dos pais da noiva.
Aos felizes nubentes, os nos­

sos votos de inúmeras felici­
dades.

Realizou-se no pas:sado dia 16
de Abril, na Igr"ja da Matriz,
de S Brás de Alportel, o enlace

.matrimonial do nosso conterrâ­
I!eo sr. Custódio Justino Nobre
Correia funcionário do Banco
Pinto de Magalhães, em Vila
Real de Santo Antón'o, com a

sr." D. Maria de Lourdes de Sou­
se., Pires, funcionária dos C. T. T.
Apadrinharam ó acto por parte

do noivo o sr. Ernesto Martins
da Silva Gerente do Banco Pin­
te de Magalhães, em Lisboa e

sua esposa, sr." D Otalina Pinto
da Silva e por parte da noiva o

,gr. João de Almeida, Gerente do
Banco Pinto de Mag.alhães, em

Vila Rral de Santo Antón!o e

sua esposa.
Após a cerimónia foi servido

'!,1m finIssimo e abundante «copo
de água:. no salão de Festas do

Sporting Clube 'Atlético, em Lou­
lé.

������

PARA

BODAS DE OURO MATRIMO­
NIAIS

Comemoraram no passado dia
21 de; Abril as suas Bodas de
Ouro rrratrímonía's, o nosso pre-·
zado conterrâneo e assinante sr.

Efigénio Guedes de Matos fun­
cíonârío reformado da C. P., e

sua esposa, sr,» D. Maria da Luz
Coelho de Matos, pais .dos srs.
António 'Coelho de Matos, casa­
do com a sr a D. 'Esperança Dias
d€- Matos; José COelho de Matos,
casado com a sr.s D. Maria Guer­
reiro Coelho e da sr.' D. Angeli­
na Coelho de Matos.
Para assinalar o fel'z .aconte­

cimento, foi mandada celebrar,
pelo casal antversartante; missa
na Igreja Matriz e reuniu-se a

familia em alegre festa de con­

·fraternização.
- Tarobém recentemente fes­

tcjaram as suas Bodas de Ouro
Matrímoníaís 'o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr.

João de Oliveira, concetuado co­

merciante da noss.a praça e sua

esposa sr. a D. Maria da Piedade
Nascimento Olive'ra.
Pelos felizes aniversários co­

memorados, endereçamos a am­
bos os casais os nossos parabéns
� votos de longa vida. >

,.

.

F'ALECIMENTO

Faleceu no passado dia 15 de
Abr:l em Loulé, a. nossa prezada
conterrânea, sr." D. Maria Rosa
Vieira, viúva, que contava 81
anos de idade.
A extinta, era mãe do sr. Da­

mião Vieira d?s Ramos
... con�ei­

tuado comerclante nesta v'la,
da sr.' D. Ilda da Conceição
Ramos residente no Brasil e do
sr. Jo�é Vieira Ramos, residen­
te em Olhão.

de

com o objectivo de melhor ser­

vir o público, aumentou o número
das suas linhas telefónicas que

,

,

I

I

DELEGAÇÃO

Informações.
Reservas
Vendas.
Contabílídade :

Gerência

23539
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SECRETARIA DE LOULÉNOTARIAL

CARTÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NUNO ANTONIO DA ROSA PEREIRA
DA SILVA

Certifico, narrativamente, para
efeitos de publicação, que neste
Cartórío e no livro de notas para
escrituras diversas, número 28-
-B, de folhas 57, verso, a 60, se

encontra exarada uma escritura
de justtñcação notarial, outor­
gada no dia 27 do mês corrente,
na qual Filipe Murta Farias,
trabalhador, e mulher, Serafina
Dias Mendes' Murta, doméstica,
residentes no sitio do .Poço da
Amoreira, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé, se de­
clararam, com exclusão de ou­

trem; donos e legitimos possuido­
res do seguinte prédio:
Um bocado de terra de areia e

.de· semear, 'com uma fígueíra e

uma cabana, que serve de habí­
tação, no sitio dos Cavacos, fre­
guesia de Quarteira, concelho
de Loulé, que confina do nascen­
te com Firmino Ferreira, do nor­
b ,com António Alambre,. do
poente com Manuel Martíns Bor­
rego e do sul com rua ou cami­
nho, e ainda com José de Brito
Caldeíreíro, inscrito na matriz
predial respectíva do nome do
Iustíñcante marido, sob o artigo
1 848, com o valor matricial de
600$00 e declarado de 6 000$00,
e não descrito na conservatóría
do reg-sto predial de Loulé.
Que' este prédio lhes pertence

por haver sido comprado a Ma­
nuel Guerreiro, marítimo, e mu­

lher, Rosa de Jesus, doméstica,
residentes no sitio dos Cavacos,
freguesia de Quarteira, deste
concelho, por escritura de 21 de
SetembrO' de 1964, lavrada de
folhas 53, verso, a 54, verso, do
livro de notas número l3-A, do
Segundo Cartório desta Secreta­
ria Notarial;
Que, por força do disposto no

artigo 13, número 1 Ido Código
co Registo Predial. não é aquela
escritura titulo bastante para o

'registo, mas a verdade é que os

transmítentes, aludidos Manuel
Guerreiro e mulher, Rosa de Je­
sus, eram na data do contrato
de compra e venda, os titulares
do direito de propriedade do re­

ferido 'prédio, por o haverem

comprado pelo preço de 400$00,
hã cerca de 34 anos, a José Ja­
cinto, caldeireírc e mulher, Ca-

tarína de Jesus, domêstíca, <':tiesi­
dt-ntes no sitio do Ríbeíro,» rre­
guesía de São Clemente; deste
concelho, ignorando se foi feí­
ta ou não a' respectíva escritu­
ra' e

Que os mesmos Manuel Guer­
reiro e mulher, Rosa de Jesus,
possuíram o referido prédio', em

nome prõprío.. durante mais de
30 anos, sem a menor oposição
de quem quer que rosse, desde
o seu inicio, posse que sempre
exerceram srrn interrupção e

ostensivamente, ' com conhecí­
.

mento de toda: a gente, señào
por isso uma posse pacifica, con­
tinua e pública, pelo que tam­
t-ém o adquíríram porprescríção,
não tendo, todavía, dado ()IS mo­
das de .aquts'cão, -documento
que lhes permita fazer a prova
do seu direito de propriedade
perfeita ,anteriormente a 1 de Ja­
neiro de 1960, pelos meios nor­
mais.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que se
certíñca.

Becretarta Notarial de Loulé,
vinte e· sete de Abril 'de mil no­
'veceritos e sessenta e sete.

O ajudante,
Fernar,;da FOntes Santana

TERRENO
INDÚSTRIA

,Compra-se
Loulé.

NesJ:a redacção se informa.
•

*

F'laleceu no' passado dia 22 de
Abril em Loulé o nosso p,rezado
conterrâneo, s�. Manuel Pires
Coelho ahastado propr'etãr'.o,
viúvo da sr." D. Maria José Tei­
xeira.

O extinto, era p.ai do nosso pre­
zado f' dedicado assjnante sr. Jo­
st Teixeira Coelho (Pires) só­
cio-gerente da importante firme
da no-ssa praç-a «Transportes de

Carga Louletana, Ld.">
,
casado

com a sr." D, Rosa Gonçalves
Nunes Coelho e das sr." D Ana
Teixrirn Pires, casad.a com o sr.

'José Te'xe"ra Pires Guerreiro,
rroprietário e da sr." D. Marga­
rida José Coelho, casada com o

sr. Avelino Ri cardo dos Santos,
iIldustrial nesta vila.
As familias enlutadas. apresen­

tamos ·sentidas condolências.

CADEIRAS
Em bom estado, com�

pram-se.
'

Tratar ,com <) L01,lletano
D. Clube - Telefdne'323 -
Loulé.

.

CITRINOS
Arrendam -se as laranjas,

tangerinas e limões da Quin­
ta da Umbria, no Morgado
da Tôr.
Trata o Dr. Leote Cavaco,

na Rua EngenheÍro Duarte
Pacheco, 20, em FARO.

.'. ,

passam a ter os s.egulutes numeras:

Tráfego
Cargo .'

. ii ,"
. Informações . Ii ',,:'

, r Ó
I

,.

Ruo-D. ·Fr�.�ciíCo Gomes,'n." 8
FA R':O '; ',"

.... '.

AEROPORTO

TAP

Congresso
Nacional
de Turismo

Domingos Chagas
SOLICITADOR

Praça da República, 53 - l.·

Telefone 434

:r:. O U L if:

Largo da Matriz,. 7

Telefone 60 � ALBUFEIRA Compra-se, casa- nova (i},U
antiga; mesmo fora do ,cen-
tro da ViI-a.

.

Nesta redac'ção ,se in­
fôrma.

nos arredores

I

Uma página
de nobreza
poro QUARTEIRA
(Oontinuação da .1.· página)

treo, hoje 'estragada pelas suces- ,

srvaa pinturas e retoques para a

restaurar, visto se notar que a

prímit.va pintura foi feita a

ouro>.
I

«Teológicamente é a Virgem
preexístente descrita RO Apocalí­
pse». «E apareceu no Céu um

grande' sinal: uma mulher cober­
ta de sol e a lua debaixo dos seus

pés ... (Apoealípse XII):. ..
Atendendo a que o almirante

Conde de Rio Grande era ¥or­
gada de QUarteira, tudo leva a

crer que á referida Imagem este­
ri,:1 na Quinta de Quarteira até à
construção da, Capela, a qual sõ
aparece nas relações fejta$ pe­
ríodícamente pelos Bispos, do A!­
garve, a partir de 1791 (D. Fr,an:
cisco Gomes de Avelar).
Lisboa 15/4/67

A. de Sousa ponte�'
N. R. - A confirmar-8e a afir­

mação do n0880 colaborador A.
(Ze Sou8a Ponte8, 8eria, realmf3.1Ite
<1.e grande valor artistico e uma

verdadeir,a reliquia hi8tórica, a

imagem a que se refere. Se a

imagem «participou>, com a 8ua
pre8ença a' borda do n(lvio alm,i­
�ante da esquadra portugue8a na
lI,atalha de Matapan, deveria: ser.
re8taurada, retirada do seu' ar­
mazenamento e eXpo8ta em sitio
(·nde fos8e venerada 'fiãq 8Ó' por
nÓ8 católico8 ma8 at� por des­

erente8, poiS além 'do 8eu 8ignifi�
cado religioso 8eria digna, disso
pelo 8eu v,alor hi8tórico.

Conferência.
dB -São ViCBnfe dB Paulo-

(cOntinua",cio da 1.' pAgina)
distinto orador dissertou sobre
vár:os pontos da' doutrina cris­
tã tomando por base fundamen­
tai a grande, ti. maior, a rna's im-

.

portante de todas as virtudes,
cristãs: a caridade.
Foi muito apreciado e .aplau­

dido o seu valioso trabalho.
'Finalment�, o sr. D Júlio Re­

blmbas encerreu esta magna as­

sembleia, dir:gindo a todos, Vi­
centinos ou não amáveis conse­

lhos e calorosas' paiavras de' 'es�
tímulo e incitamento para que o

Amor de Deus se difundisse E'm
todas as almas no amor ao pró-
ximo.

,

A culminar todos estes actos,
realizou-se na ,Igreja de, S. Cle­

mente uma Missa celebrada por
sua Ex." Rev.m• por todas as in­

tenções Vicentinas.

Maria Barr08 Guerreiro

PRÉDIO
Vende-se um prédio no

Largo João xxm, com 7
divisões e quintal.
Tratar com Manuel Vie­

gas, Rua Afonso �e Albu­

querque, 66 - LouIe.

(Oontinuação da 1.· página)
Nacional de Turismo, Eng.· AI­
'varo Roquette, que o próximo
Congresso Nacional de Turismo
.se realize' precisamente na Pro-
vincia de Algarve, permitindo as­

sim que sejam estudados, discu­
tidos (e porventura resolvidos em

grande parte) alguns dos proble­
mas magnos que afectam ainda
o' desenvolvímento turístico do

Algarve - que o mesmo é dizer
à desenvolvímento turístico de

Portugal! Bem sei que nas

';conclusões dó II Congresso Na­
'clonai 'de Tur'smo, efectuado há
I-em pouco tempo em Lourenço
Marques (e do qual, ínreltzmcnte,
chegaram tão po-ucas noticias
até' nós) se prevê a possível roo­
Iízação .!io próximo Congresso em

Macau ou em Angola.
.

;' Sem menosprezar, de modo al­

gum;' qualquer idos locais indica­
tios ;'. '(e que merecem também,
sem dúvi�a, o maior interesse da

�-ação!), suponho contudo que,
por' uml!. questão sentimental de
equHíbrio,' será' mais lógico 'e

Ihá'.s' justo al'enar os locais esco­

ihdas dentro e fora
. .do conti-

rlóit;e'.
,

•

'. Deste mode - como o· primei­
ro Cangi-esso teve lugar em Lis­
toa e o segundo em Lourenço
Marques, o terceir,o realizar-se-ia
de novo no continente (portanto,
nc, Algarve) e O ·quarto teria en­

tãO' come cenáro Macau ou

Luànda. E assim por diante, cla­
ro está, pois não' devemos nem

podemos esquecer que o- Porto e
o Funchal merecem também (por
muitos motivos funCionais) servir
de cenár'o e de centro a um Con'­
gresso Nac:onal de Turismo.
Para já; o «Jornal de Lagoa»

ergue nos espàços a sua pe,rgun­
ta que, segundo espera, irá en­
contrar ecO' em toda a Imprensa
Algarvia - «PORQUE NAO, SE \

1 REALIZA NO ALGARVE O
'ID CONGRESSO NACIONAL
,DE TURISMO?»

Gentil Marque8

Câmara Municipal
do Concelho de Loulé
Recenseamento

..,

Eleitoral

AVISO
Rui Eduardo da Glória

Centeno, Chefe da Secreta­
ria da Câmara Municipal do
concelho de Loulé toma pú­
blico, nos termos do art.
18.°, da Lei n.O 2015, de 28
de Maio de 1946, que desde
c dia 1 até ao dia 10 de Maio
próxUno futuro se encontra
patente na secretaria desta
Câmara Municipal; durante
'as' ,horas ,do expediente," {í
recense.amento eleitoral da
¡Assembleia Nacional, refe­
rente ao ano de 1967, para
efeito de reclamação.
Qualquer interessado' ou

eleitor recenseado no ano an­

tecedente pode reclaJ;n:ar até
15 do mês de Maio, para o

Presidente da Câmara Mu­
:nicipal, de harmonia com o.
disposto no' art. 19.° da ci­
tada Lei n.O 2 015.

Câmara Municipal de Lou­
lé, 24 de Abril de 1967

o Chefe da Secretaria,

Rui Eduardo da Glória
Centeno

�

Vende-se um cofre antigo, de
duas portas, muito barato e em

tom estado.
Tratar com José Eusébio

Rua Dr. Cândido Guerreiro, n.·
18 -::- Loulé.

Eng. João da (osta
Acompanhando o sugestívoar­

tígo que' noutro lugar publica.
mos, (e que devido à sua exten­
São só no próximo, número se
concluirá) recebemos deste nosso
compatr.ota que há anos reside
em Espanhá, uma amável éart{l.
oferecendo a sua colaboração Pa:�
ra o nosso jornal por lhe ter
ocorrido de interesse que repre­
sentaria para nós o conhecermos
quão .valíosa está sendo ()I traba­
lho do nosso conterrâneo e 'pre­
zado amigo sr, Eng.o.¡ LagiIlll1J,
Serafim num aproveitamento hi­
dro-eléctríco considerado, no seu

género, o maior do MundO': ,

O facto de a esta grandiosa
obra não=ter sído feita' qualquer
reportagem na imprensa ibérica
aumente. o mérito do artigo em
referência e dá-nos ensejo a

realçar. os nos,sos agradecimén­
tos ao· sr. Eng;· Jeão Qa Costa
pfla ,deferência tida para, com (}

nosso modesto jornaL, , "'!'
'

Vende-se urn prédio de habi�a­
ção com quintal, cavalariça, pa­
lheiro e 2 armazéns, no LaI'go
Prefessor Cabrita da Silva,"19 .

Tratar corn José· da, Costa. Al­
ves - LOULm.

FURGONETA
Vende-se uma furgoneta

'rhames em bom estado,,
,

com caixa fechada (a gaso-
leo),

.

Tratar com João de Oh­
veira - Av. Marçal Pache­
co, n.O 30 - Tel. 47� Loulé.-

LEITE
.

(ContiiluaQão da' 1.·, pãgina)
,. cer' de prévias preparações, com­
plicadas e custosas.
Importa que o leite passe a fa­

zer parte importante no com-
.

plexo -da. nutrição humana e não

apenas como alimento subsidiá­
rio óu medica,mento. Para tan­
to, pd'l'ém, o leite terá que ser

fornecido .ao consumidor em con­

d'ções' id('ais de higiene e sani­
dade. O contrário, cria um pro­
blrma -grave a que é preci�o.
obstar ser tergiversação.
Magistr.almente afirmou na

Tribuna da Liga Portuguesa de
Profilaxia'Social o sr. Dr, J.
'IlJmiliano da Costa:

«Para poder servjr directa­
mente de alimento, ou para com

ele se fabricarem produtos ca­

pazes, há-de o leite sat�sfazer,
pela sua qualidade, a um minimo
lie exigências de natureza sanitA­
ria e de ordem higiénica.
O conceito de que «o que não

mata engorda:., quando não é
uma fanfarronada de quem se

julga. seguro per j! ter escapa­
do, é Indice de atr.aso, é sinal de
recuo cultural, é um perigo para
a nova geração, que inconscien­
temente ser! sacr;ficada em 00-
!ocausto à ignorânc'.a, à incons­
ciência e à irresponsabilidade:..
Ah! A inconsciência e a irrE's­

ponsabilidade! Como é necessário
estigmatizA-las. denunclã�las pu­
bl;camente, para se fazer obra
construtiva!

VENDE-S_E
Vendem-se (ou trocam-Se por,

casa em F:axo) duas casas situa�
das na Avenida ¥arç.al Pach�cd,
109 e 111, urna �� quais co�
chave na mão.
- Duas fazend!ts CQ!rIl mato '.�

terra de semear; no sitiO' do eo,ll­
celho (·Loulé).
'Tratai' com EmIlia, Campina::

Av. costa Mealha, 'J;'clefone'18\J

L. P. P. S.

LQULl!:

D'ÉGUA,S

t
Agradecimento

VALE

Maria 'Joaquina Viegas'
Sua família, desconhecen­

do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam sua querida
parente à derradeira.mora­
da, vem por este mew ll?-a­
nifestar-Ihes o seu maJor

reconhecimento, tomando-o
extensivo a toqas as pessoas
que, de qualquer forma, e�­
teriorizaram os &eus senti­
mentos de pesar.
Para todos o preito da

�ua grati!}ão.


